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Hospital da Santa Casa: da Misericórdià de Tavl,ra

Hospital da
FESTA, DE"S.

Por esse. Munao fora. • •

T�mbém na India, o Partido

coo,
de Um pacto de não agreSlão. Por

munísta desenvolve actividac;les,: cetro lapa, e atendendo à. sua si­

terrorístas, com gr.eves, sabota- , t?ação geográfica, à b;:ira do Atlân­
ge�s e outras ,espé�lel! de provo-, ' ttco, � à sua posiçao com� país
caçõ�s �evolu�l?nárlas. Añrmou-o ,; marítimo, va.i t?mar parte nas día­
o Primeiro. Ministro daquele Esta- l' cuseõea preliminares do Pacto do
do, o Pa�dJk Nehru que acrescen- Atlântico, persuadida que ele Dão
toa desejar o referido Partido ,0-' tem fins agressivos e o sea coa-
mente o caos, a desorganização e teüdo está conforme com as dis-
a fome, a fim de alcançar os seal po.aições da Carta das Nações
fins revolucíonãrlos. Unidas.

o Conselho Internacionabdo Mo­
vimento Europeu aprovou o plano
de estabelecimento do Parlamento
Earopeu e do Tribunal doa Direi.
toa do Homem. Na lista doa Di­
reitos do Homem, estão incluidos
os segaintes: seg.rança da vida e

doa movimentos; liberdade de re­

ligião, de associação, de reunião e

opinião; santi.dade do lar; igualda.
'>

de perante a lei; e impossibilidade
de prisão, exílto e detenção arbi­
trá,ri�l.

9s comuni.tal franceses, italia­
nos e norte-americanos, atrav'é.
doa seas chefes Maurice Thorez,
Palmíro Togliati e William Fos­
ter, respectivamente, fizeraO! re­

centemente declaraçõea que pro·
vocaram lastificada reeul.a em to­
doa 01 ,cidadão! amantes da sua
Pátria da Civilização Cristã e Ocl­
dental. A declaração principII foi
a de que, no cilia de uma invasão
ralsa, receberiam de braçol abero'
tOl 01 exércitol 10viéticOI.

- Ideatíñcando-se com oa aeal c�­
maradas americanos, franceies e

italianos, 011 comanistal noruegue­
ses e 01 austriacol também afirma­
ram que, em caso de gaerral bater­
-se-ão ao lado da Ras.ià. Em nome
doa primeiroll faloa o seu chefe,
Emil Loevlín¡ e a declarar:ão' aas­
tríaca toi feita no éVolklltinne.,
orgão do Partido Comunista do re-

ferido Paí.. ,/

E S T R A D A,S

EMBORA com carácter be­

nigno, grassa pelo País
_. ,

a, gripe, como e uso e

costume em quase todos os

anos, por esta época de brus­
cas mutações de temperatura.
E se não é de todo curial o
provérbio popular-s--e abafar,
abitar e avinhar » ...-0 certo
é que nada se mostra tão efi­
caz como o recolhimento em

casa, sob atenção médica. O
mal costuma pass'8r. . • e is­
to contribui, \ em parte, para
a imperdoável e condenável
atitude de muitos que alar­
gam a fa vorável evolução
desta doença e outras mais
graves, que podiam e deviam
ser evitadas. Com efeito, ten­
do-se dado largos passos na

melhoria da habitação, no

combate ao analfabetismo, no
progresso geral, este aspecto
preventivo da doença, a pro­
filaxia, precisa de intensa pro­
paganda, para que se modi­
fiquem hábitos tão pernicio­
sos à saúde e à vida dos por­
tugueses,
Muitas doenças que cons­

tituem ainda hoje indice alar­
mante de mortalidade podem
e devem ser evitadas. O Es­
tado; os delegados de saúde,
os médicos e algumas pessoas
têm desenvolvido campanhas
nesse sentido. Outras, seme­

lhantes e muito incisivas, po­
derão desenvolver os profes­
sores e os padres.
Estão provados os efeitos

das vacinas contra a variola,
contra a febre tifoide, a difte­
ria e outras doenças. Apesar
disso, só a primeira se faz em

doses maciças, empregando-
(CONC�Ul i.U 3.' PÁOiNA)
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NinguEm pode elqaecer qúe foi
precisamente por 'elte aeetor do
boslo fomento que ae iniciou a

formidável obra de restaaração ma­

terial do Pail que hoje .15 'negam
OD cegai e 01 lardos voluntários;
g' dizemol que 116 estes, por nOI

reCUlirmOI a acreditar tIue pOlaa
haver alguEm, tom mais de 40 anOSi
qae pOIsa afirmar qae as estradas
de 1926 pude.sem algam dia com·

parar-le às dOl nOlBos dial. E no·

te·se qae não nos referimos às es­

tradai novas, entre aa qalis deve·
mOl dar lugar destacado à admi­
rhel auto estrada Li.boa,Caacaisl
referimo"nos precilamente àquelal

Homenagem a João de Deus

A Casa do Algarve em Lisboa
prestou homenagem à memória
de João de Deus, na data do
aniveraário uallllíl;io do gtaude
�9�ta,

COM EXTRAORqINÁRIO BRI�HANTISMO" realizou-se ontem,
conforme anunciámos, a tradicional festa de S. José.

Após � festa, o Hospital da �isericórdia foi visitado pelas enti­
dades oficiais e pelo público da cidade.

A boa vontade da Comissão Administrativa da Santa Casa da
Misericórdia de Tavira, na presidência da qual se encontra o sr. Co·
mandante Henriques de Brito, tem conseguido melhoramentos de re­

levo dentro do Hospital, aos quais já nos temos referido.
'

,O� restantes membros da Comíssão Administrativa, srs. Mateus
Teixeira de Azevedo e José Pedro Barão .Jüníor, têm também pro­
curado dar o melhor seu esforço em prol do desenvolvimento da
Misericórdia. '

-

.' B_:m hajam, pois, todos aqueles que compreendem tão nobre
mrssao.

Quando nos ,referimos ao Sf. Comandante Henriques de Brito, é
sempre com aquela admiração que nos merece um homem que, não

, sendo tavirensé, tem acarinhado sempre a causa nobre dos pobres
do Concelho.

'

Iniciou o seu campo de acção na Casa dos Pescadores, cujos re­

sultados benéficos estão patentes aos olhos de todos os ta;virenses.
Desde a sua posse na Comissão Administrativa do Hospital, tem

, procurado junto da� entidades oficiais todos os auxílios possíveis pa­
ra o seu desenvolyimento e estamos certos: se mais não tem- cense­

S-. "'CT guide, � porque não lhe tem sí-
do possível. '

.

Procissa""o dos Pas-so's Só quem preside a organiza.
ções desta natureza sabe o es-

forço que é necessário despea­
, :í"Im" C\ I h ã ()

der para se conseguir algo de
.::: '" UI proveitoso; pois, na maioha dos

casos, ,não se é devidamente I Por conaíderã-lo deaneeesaãdo,
Ho)' e, realizar-se-á, em Olhão, compreendido nem correspon- a Noruegl: rejeitou a proposta, feio

dido por parte de muitos. ta pela Rusll'a p
.

t
a tradicional e pomposa procissão I' ara a as.lna ura .

do Senhor dos Passos, que cos.1--------..------iIlIIJI-IliIil_-IiiillíIilliili---__.1
Eill artigo recentemente publl-

turna levar aquela importante vi-
cado no noltQo jornal, afirm(mol I

la algarvia elevado número de
intenção de sabstitair definitiva..

forasteiros.
mente a palavra francesa œrêches
pela palavra, portaguela inJan ..

tlirio. -

Dissemo•• com efeito, qae • pao
lavr. «cr€che� lignifica mang6.
dO'l4ra, objectoi que normalment�
se encontra nOI currais, nOI eltf"
bulol e nas cocheiras. Demonsfr«c
mal. por isaol qae o termo frlfte
cêl 6 I�prôprio para dellgnar

-

qualque� inltit.aição de alliltência
a infilns!a, poal rebaixa al crian"
Ç.I iliO nivel irracional dOl quadril..
pedes, nivelando a puericaltnrl
com a pecuaria. Digamos toda a

verdade: a palavra fran�esa ccré:.
che, Si para todol ntil, am,lnlnl.,
to. Podem alslm 01 maia ita.tra­
dOl franceses rirem'le do nO.lo

disparate e da pendria do nOllo

Ib:ico6
A palavra francesl «crechcu\

nem leqaer prima pela beleza.
Balta termos o ouvido atento à
no••a melhor prosMia, para logo
verificarmos que o termo «crê.
che' � feio, incompatível com I
índole do nosso idioma. Pronoa"
ciemos em voz alta I palavrl
ccràche" e logo nOI lembrare..
mal de am inlulto, ou de am el'
carrol •••
Ninga�m nos negar' razio. Mas

trilte é oblervar que, apellf dg

(COH��V� �� �!I P-��)

que, noa vieram'do palsadol mal
em estado tão deplorável qae, tan-
till delal� ti,eram de ler reataura-

-

�

das de am a outro eXtrema.

Eral exactamente. o estado de­
plorável das e.trad�1 de Portugal
qae"à volta de 1925, mais imprel­
lionava portuguelel e eltrangeirol,
eltes. evidentemente, muito mais
do 'qae nás. E qaando a multidão
incontável de calceteirol e canto­
neiros iniciou a saa obra de rep.·
ração e reconstrução, todol viram
bem qae algo de novo .e passava
no nOlllo Pais, qae não era apenas,
como no passado, togo de vistas
de ocasião •• 6 eleitoral.
Hoje, Portugal encontra-se cor·

tado, em todos 01 sentidos! por
ama admirável rede rodoviária, qae
nOI causa orgalho e, qae tem me­

recido os elogios mais ra.gados
dOl mesmos estrangeiros que M

alguns anos Ie qaeixavam das es­

tradas antigas, oa me.mo da lIaa

IQ,bcia ablolqta¡

�Cq��J.!I:� �� ªt r���A) "

•
_.:
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Novo edificio da Casa do Povo da LUI! de 'fav¡.ra, quase tOl1cluldo

A aubstituíção de Molotov, por
Vyakinaky,. no cargo de ministro
doa Neg6cios Estrangeiros da
União Soviética, é tida, dum mo­

do geral, como o início duma po­
lítica rassa, mais dura; e em

Waekington até se chegou a añr­
m�r qae o facto representa um de­
safio �os Estados Unidos ei um

apoio aos Partidol Comunistas
contra o Pacto do Atlântico.

I

�
, .' .

Ananciando a alsinatura do
Pacto do Atlântico para a primeira
aemana de Abril, em Walkington,
Dean Acheson afirmou que os Es­
tadoã Unidal foram forçados a

conclair, perante os acontecimen­
tos, qa� a melhor política não era

•

a de procurar a cooperação d.
Russia, mas a de fortalecer a alian­
ça com o Ocidente, sempre proa-

,

to a defender as líberdades indivi­
duail e 01 governal democdticOI.

IMPARCIAL

NO conc.elho de Ta-, 'd e T 1\V I R' "vira, existem já ri
quatro Casas do Povo, ..._... _
respectivamente, nas

freguesias da Concei�ão, Luz, Santa Catarina e Santo Estêvão, que
comprovam bem que o corporativismo no nosso concelho não tuma
palavra vã,

São centenas de trabalhadores que já têm sentido os seus bené­
ficos efeitos.

,

A' noite ou ao. �oming<?, qu�ndo pre.tendem repousar um pou¢o
da sua labuta quoudlana, vao ate á sua Casa do Povo� onde ouvem

'G�����I HA ��� �.4GI"4)

Não mais

« CR�CHES»
mas

Infantários



POVO ALGARVJ:O

o Serviço Meteorológico Português

,
.

Foi o desenvolvimento da avia­
ção que torñou indispensável a

meteorologia no quadro das acti­
vidades dos diversos países.
Em Portugal, criou-se o Ser­

viço Meteorológico Nacional, em
1946" organismo que veio unifi­
car os serviços meteorológicos
que, até então, existiam disper..
sos por variados organismos, dan­
do-lhe assim uma eficiência e re­

gularidade indispenséveis ao bom
funcionamento e desenvolvímen­
to destes trabalhos, ao mesmo

tempo que sé conseguia o recru­

tamento e preparação do pessoal
especializado, que a complexida­
de destes serviços exige para 'a

sua completa eficiência.
.

O mais importante trabalho
do Serviço Meteorológico Nacio­
naI efectua-se no centro de Lis­
boa - que é considerado pelas
companhias de n'avegação aérea, \
que o, utilizam, como um dos
melhores de toda a Europa-c- e

funciona no aeroporto da Portela
de Sacavém.

'

E' interessante saber quais são
as suas atribuições, no desempe­
nho do papel, que lhe está con­

fiado, de protecção à aeronautíca
civil, militar e naval. São elas as

seguintes: ,

Colheita de informações sobre
as condições atmosféricas (à su­

perfície da terra e nas camadas
superlçres da atmosfera; para
estas últimas, são utilizadas ra­

diossondas, transportadas em. ba­
lões cheios de hidrogénio e que
caem dépoís em paraquedas; 8S

informações são transmitidas por
sinais emitidos por pequenos
emissores dá T. S. F., coman­

dados pelos aparelhos meteoro­

lógicos. As radiossondagens vão
até 20 quilómetros, e mais, de
altitude); recepção e coordenação
de informações sobre as condi­
ções atmosféricas da Europa Oci­
dental e Central, da Africa do
Norte, no Atlântico Norte e na

América do Norte. Os serviços de
meteorologia possuem uma forte
caracterísfica internacional: ne­

cessitam duma activa, contínua
e leal colaboração dos serviços
de todo o Mundo. A este inter­
dmbio de informações preside
a Organização Meteorológica In­
ternacional, de cuja direcção faz
parte o representante português;
a elaboração de informações e

previs6es, que silo fornecidas aos

centros meteorológico. e aêro-

In,tituto António Cabreira
Por indicação do Sumo Ponti­

neeg ascendeu à Arcebispo de
Mitilene o Presidente Honorário,
Senhor Prof. Dr. D. Manuel Trin­
dade Salgueiro, Bispo de Hele­
nópole, Académico da ACàdemia
das Ciencias de Lisboa, Catedrá­
tico da Faculdade de Letras da
Universidade de Coimbra e Dou-.
tor em Teologia pela Uníversí­
dade de Estrisburgo. O Patrono
e a Direcção do Instituto foram
das primeiras entidades 'lue cuma

primentaram Sua Ex.Q Rev.ma•
O Presidente Honorário, sr.

Prof. Dr. Henrique de Vilhena,
Académico da Academia das
Ciencias de Lisboa, Decano da
Faculdade de Medicina da Uni·
versidade de Lisboa e antigo
Reitor da Universidade de Coim­
bra, proferiu, em 1 z do corrente,
a sua última lição de Anatomia;
por atingir, no dia imediato, o

limite de idade. Em seguida, rea­
lisou-se .uma sessão solene da
Faculdade, em que a obra do
preclarissimo sábio foi euItada
por professores das tres Univer­
sidades Clássicas. O homenagea­
do recebeu valiosas prendas e

muitas flores. O sr. Prof. Dr.
Barbosa Soeiro, do Instituto de
Anatomia, representava António
Cabreira, que se assodou, como
admirador, confrade e amigo gra­
tissimo do grande Mestre.
-Faleceu o Sócio de Honra

Albino Forjaz de Sampaio, Aca ..

démico da Academia das Cien­
cias de Lisboa, antigo aluno do
Instituto 19 de Setembro. Cola·
borou em todas as manifestarões
�� ratfOQOI �!��!, �\I� f2� ���
;�Ie. plj!�!

dronios nacionais e estrangeiros,
aos aviões que largam do aero­

porto e aos que sobrevoam ter­
ritório português; a elaboração
de boletins periódicos, contendo
informações e previsões para a

navegação marítima, tanto costei­
ra como de alto-mary-para a agri­
cultura, para os serviços milita­
res e para os noticiários da im­
prensa e da rádio; boletins even­

tuais com avisos de mau tempo
na costa, etc., etc ..

- Análogos serviços se efectuam
nos restantes e numerosos cen­

tros, espalhados por todo o Im­
pério Português; que formam
uma rede apertada e técnicamen­
te valiosa de centros meteoroló­
gicos, cujo paciente; e quase igno­
rado labor contribuí de forma
notável para o prestígio de Por..

tugal entre as nações de Mundo
que amam e fomentam aPaz,

IIPELA' CID�
Teatro António Pinheiro-Apre­
senta' hoje a grande produção
sueca com a grande actriz sueca

Ingrid Bergman, no colossal fil­
me Sedução.
Admirável estudo sobre a al­

ma de uma mulher, que despe ..
daça o coração de um rapaz, de-

_ pois de o fascinar com os seus

encantos. Um drama intimo, vi..
vida pela fantasia nervosa de
uma mulher.
IEm complemento, os Reis da

Audácia Johnny Mack Brown e

Réx Ritter .no surpreendente fil..
me de inéditas aventuras, Os Ca­
valeiros da Floresta Maldita.
Quarta feira-A grande produ­

ção da Metro Ji Dama no Lago.
E' �m romance misterioso,

em que o espectador e Robert
Montgomery desempenham o pa­
pel principal.

'

Qualquer coisa de revoluoíc­
nario na técnica do filme.
O público acompanha o desen­

rolar da acção com o dobro de
interesse e de eœoção.Um« cria..

cão'magistral de Audrey Totter,
perturbante mulher que o eine-

'

ma descobriu agora, ao lado do
emotivo actor Loyd Nolan!

•

Farmácia de Serylço�Enêontra..
-se de serviço urgente durante
a correcte semana a Farmácia'
Simplicio.

Noticias de Serpa
Realizou-se no passado dia to, na sao

la de sessões. dos Paços do Goncelho,
uma reunião, a fim de se esclarecer dú­
vidas quanto ao projecto do eontracto
de concessão da produção e distribui­
ção de energia eléctrica a este concelho,
que se pretende dar á Aliança Eléctrica
da Sul, com sede em O)hão.
'Presidiu o sr. Engenheiro Eduardo

Dezonne Fernandes ae Oliveira Presi­
dente da Câmara, ladeado na mesa pe­
los srs., Engenheiro Baptista, Chefe da
Repartição ae Concessões da D. G. dos
Servíços Eléctricos, que se deslocou
obsequiosamente a esta Vila, Tenente
de Cavalaria Fernando Infante da Ca­
mara de Almeida e Sousa-e-Více-Presi ..
dente da Câmara, Engenheiro Manuel
António Vassalo e Silva, ej Francisco
das Neves Poupinha, Vogal mais antigo
da Câmara.

...

.
. Convidados a faze-lo, prortUlh:iatãm6
-se abertamente �ontra a concessão pot
contrária aos intetesses do Municipio,
os srs. Dr. Francisco de Araujo Parrei­
ra Rocha, Dr. Carlos Pinto Cortez, Dr.
Camilo Vicente Alvares, Capitão de
Artilharia Cesat'Pinto Cortez, Provedor
da Santa Casa da Misericórdia de Ser­
pa, e Antônio Gomes Ciriaco, em seu
nome pessoal e das pessoas que não
puderam comparecer á reunião e, con­
Juntamente, ·reclamaram oportunamen­
te contra a concessão no inquérito ofi­
ciaI, aberto pata esse fim.

V.ndem-se
2 cOl1rel.s de terra de sequei­

ro com amendoeiras, figueiras,
aHarrobeiras e oliveiras, no sitio
do Mato Santo Espirita e :uma
propriedade no sitio do Almar·
gem, com terras de sequeiro e

horta, com casa de habitação,
palheiro, ramada e cavalariç�.

Quem pretender derij a�se a

Amandio de leslS FraDgolho,
¡.�,� Q�d�d.!

&n¡crma96es
Foram nomeados 'escrivões das

Execuções Fiscais, 'deste conce­

lho, os srs. Eleutério dos Santos
e Luciano José Vitor.

.. .. .

Foi concedida à Câmara Mu·
nicipal de Alportel uma compar­
ticipação de 15. oooæoo para a

construção do caminho municipal
de Campina dos Galegos à �s­
trada Nacional n." 2.

.. ,. ""

A' Câmara Municipal de Cas­
tro Marim foi concedida uma

comparticípação de 5. 30o�oo pa­
ra trabalhos concernentes à z.a
fase da construção do caminho
municipal da E. N. n.o 122, para
Almada do Ouro.

.....

Os filiados da M. P. da Ala
de Faro e conjuntaæente, das

"Alas de Olhão, Tavira e Vila
Real de Santo António visitaram
há dias a cidade de Silves.

'" '" 'II:

Foi aposentado, como factor
de I.

a classe dos Caminhos de
Ferro, o nosso prezado conter..

râneo e assinante sr. José An�
tónio Viegas Conceição, que ul­
timamente se encontrava che­
fiando a Estação dos Caminhos
de Ferro do Livramento.

.. ....

Mediante concurso, foi nemea­
do aspirante das secretarias dos

hospitais Civis de Lisboa o nos­

so conterrâneo e assinante sr.

Jaime Luís Custódio dos Santos
Pires.

Vacinação Anti Rábica
Para elucidação das pessoas

interessadas, damos' a seguir as

datas e locais para a vacmação
anti-rãbíca, dos canídeos, que se

realizará, no próximo mês de
Abril, no nosso concelho: '

Luz de Tavira-Em 3 e 6, ás

14 horas, na Séde da Junta de'

Freguesia,
Livramento=Em 7, ás 14 ho­

ras.

Cachopo-Em 9, ás IO horas,
na Séde da Junta de Freguesia.
Santo Estevão-Em 14 e 16,

ás 14 horas, na Séde da Junta
de Freguesia.
Conceição-Em 17 e I9, ás

14 horas, na Séde da Junta de
Freguesia.
Santa Catarina-Em 21 e 24,

ás 14 horas, na Séde da Junta de
Freguesia.
Santa Maria e S. Tiago (cida­

de) ....De 25 a 30, ás i:4 horas, no
"Matadouro Municipal.

El obrigatória a vacinação dos
cães com 4 meses ou mais idade.
As taxas' de vacinarão são as

seguintes!
-- Taxa-A-8�50 por cada cio,
nas datas e locais indicados.
Tala"",-,R-12l/boo fora das da-

I
.

tas.

Taxa-L-i7IjbOO CãES de luxo.
--. _.. �.-

..

ReYistas e Publ10açôas
As Mulheres do meu Pais
Conltitai ama reportagem léria

aéerta da vida e do trabalho da
malher portagaela de todal al

cl.llel e de toda. al regiael elta
obra elcrita ,pela jo.tnalilta e eleti�
tara D. Maria Lamal e editada

pela Actoalil t.d'.&. ,

Aparecendo em falcicalo perid.
dicol e regalarea, laiu agora 01.',
e nele Ie prolsegae o estudo da
mulher da Beira Litoral, lendo de
notar, como, ali'l, aconteceu -nOI

anteriorea, a profulão de fotogra­
fiai que documentam o teltto. Com
eate faacículo também srlo diltri·
buidal duas estampai de Arte, re ..

prodaçôell dos quadrai «Campo.
nesa dos arredores de Leiria'»,
IIguarela de Maria Adelaide Ma­
cedo Correia, e cTricana de Coim­
bru, delenho de M'rio SO;lres.

(joIOGçio «Operan
, Dirigida pela maeltro Mário de
Sampaio Ribeiro, insigne compoli.
tor e musicdgrafo¡ deade há meae.

que ae vim publicando vário. ca..

dernos acerca das Óperas maia co­

nhec1daa e apreciadae entre n6s.
Aparecea agora o caderno n.ó

�S, dedidado I cO Trovadou. de
V.rCUA �Q'I 61'1mo Q. IA'trlorll,

,Umbelina S. de Almeida Cruz de Matos Parreira
lY.tISSA DO 30_0 DIA.

Mandada dizer pela familia, celebra-se no próximo dia 25,
pelas 10,50 horas, na igreja de S. Tiago, desta cidade, mis­
sa do 50.0 dia, sufragando a alma de D. Umbelina de Almei ..
da Cruz de Matos Parreira.

'

A familia enlutada desde já agradece a todas as pessoas
que se dignarem honrar o piedoso acto com a sua presença.

Cinco Meses -no "SAGRES"lfaviD. Escola
mos nos bancos das escolas,
quando meninos.
Terra I Chão firme que não dá

balanço I Vamos para a cidade a

passos firmes, como se já a co­

nhecessemos dé há muito.
A \cidade é triste e taciturna,

em que a alma negra trabalha ao

som de um cantar lúgubre, jul­
gando assim aliviar o peso das
váriis mercadorias que carregam
nos cais. As mulheres também
enfileiram lado a lado dos ho­
mens, formando assim legiões de

gente negra, labutando no susten­

to miserável da sua existência.
Só se vêem militares de uni­

formes de'Kaky amarelo, que se

misturam com a farda branea- da
Marinha •

Trocam-se saudações e abra­
ços, que são elos fortes que pren­
dem os mais amigos; cumprimen­
tam-se os mais conhecidos, ma..
tam-se saudações criadas pelas
forças das circunstâncias.

A. fogueira internacional veio
destruir a felicidade de alguns
que casaram apressadamente,
deixando as mulheres banhadas
em lágrimas de despedida, em lá·
grimas de saudade. Há esperan­
Ças dum regresso breve, mas nin­
guém sonha quando' essa volta
virá. Fazem-se projectos para
quando de regresso saciarem nos

braços amigos de todos os que
deixaram o nó que lhes tolhe a

almi, as lágrimas que caem pina
go 8 pingo no solo estéril daque­
las ilhas do Atlântico.

São Vicente, de origem vuleâ­
nica, é quente. Onde pouco cho­
ve, a vegetaçilo escasseia.
Nalgumas noites, a filarmónica

local, a Morna" executa nÓmeros
de masica dolente como o seu

nome, no Jarditn deata cidade en-

fadonha e tríste, '

Foi grande a permanbcia des ..

te navio ..aquele pO!'to, onde se

,abastecem, quase todos os barcos
que trilbam aquela rota. Entre­
tanto, a bordo o azáfama é gran.
de; mete-se eoæbustível para as

máquinas, géneros alimenticios.
carné fresca, peíre, farinha e tu.
do o mais de que carecem es na-
vios para navegarem, J

A estirada é bem grandet os
paióis enchiam ..se, os guinchos
éantavam, guinchando com falta
de lubrificaç!o; mas os cadetes e

alunos que lá seguiam, não,dei­
lavam de ttab.alhar, estudando e
recebendo lições, .

Cabo Verde a Slo Tomé era
a próxima etapa, cerea de vinte
dias de' vilgeDl6 Só Sol e céu, só
inar e estrelas era o que espera­
vamos nestl continuaçlo de vitá
gem para o continente africano.
O día da partida chegou" e,

eom e1éi o tott�e de elarim, cha&
mandoauos Il {alDa. A magestos.
gaivota branci abte IS SUIS iSlI,
revada pelo 'Vento do Norte; e

segue. sUa derrota para o' 0.01.
fo da Guine.

(Continua) tlli. tit"I,o
.'

"ela I'.'()v'ncla
fuseta
Tel1l passado incomodado dé saude

o sr. Manuel Salvador Mendes; irmão
do rtq�so t)retil.do assinante sr. José Ma>
teUs Mendes,
Ao doente, que !Ie encbtitta agora um

pouco melhor, desejamos o seu rápido
restabelecimento.
Faz anos, no dia .í2; MIe. Maria Ali-

-ce Mittas Gomes.-e. .

Touro Holafldez
Posto de Reprodn�ão, autori­

zado pelo alvará n.O 639/ i do
Ministério da Economia.
�,QlIi�'� d�f��'� ���,�-LUi.

(Continuação do n.O 765)

Desgostosos, mas conformados,
não visitámos as ilhas Canárias,
ilhas de sonho, ilhas de- maravi ..
lhasa sensualidade da alma de
Castela. Ilhas espanholas com

suas «igasi belas nos seus trajes
vistosos, castanholas, estalando
entre os dedos e a palma da mão,
repenicadas a acertaram o COJ;ll­
passo do magico dedilhar na vio­
la de um moreno e castiço filho
de Las Palmas.
Santa Cruz de Tenarife é a ei-

'

dade fronteira a LIS Palmas,
Passámos entre estas ilhas pe­

las quatro horas da madrugada,
avistando estas cidades, Las Pal­
mas por estibordo e Tenerife por
bombordo. Estou de quarto. Ron­
da ao tombadilho. O oficial, tam ..

bém de quarto, diz-me pata vi­
giar um farol vermelho que deve
aparecer pela amura de bombor­
do. Lá está a reflectir um raio
brilhante nb mar que o cerca,
mas logo se perde com as ilhas
di nossa longa esteira que fica
abandonada.
Vento fraco e noite estrelada.

Sonho com «cabarets» ruidosos
e com espanholas de olhos ne­

gros e profundos' sulcos escuros

sob as palpebras.
Tenho pena de não assistir a

uma boa tourada espanhcla, �om

delirantes aplausos e cores garri..
das em mulheres belas que acor­

rem à praça para verem no re ..

dondel a matança dos toiros. Fa ..
mosas cavalgadas nas vastas ruas,
com poldros irrequietos e cheios
de sangue. A malaguenha ou I

cançlo sentimental, duma sensua­

.lídade cálida das ,mulheres que
eu não vejo. '

J á estamos em CaboVerde sem

termos visitado as Canirias.-ea·
ciencia, pensamos todo!:
Pela manM, brada o .vigia no

castelo da proa:-rerra li. vista t
Esta seatinela vigilante desecare
no horizonte 'uma 'mancha escura

e acizentada. O grito eorre de
boca tm boca como um eco que
corte numa vast. planicie. Toca
à manobra, o gajeira aparece, IS
vozes de comando sucedem-se:
--lça ,a vela de estai, carre­

ga a bojarrOJía, càfrega o vela..

tho ou braceia o traquete t Tu..
do isto é feito enquanto o demó..

nio esfrega um olbo.
A! tardé, tOGOU ã faina, mais

ordens, mais ápitos; e o ferro,
desee até às misteriosas protuno
didades do oceano.
Toca a rancheiros, vem o Jari­

tar que lá apeteee, pois a f.lna
deu apetite e seguem..se aa li-
Gen�as.

.

Mais uma vez, vatnOs desept.
barear em terra que não conhe­
cemos, ver ,aquilo que aprende ..

Grupo IIGUrsionisti
«OS INIQ!ADORIS»
Visitou esta eidade nil palisada

semana este grupo eicutsiouistl
do Porto, que muito apreciaram
as belezas de Tavira, tendo apre ..

sentado cumprimentos na aossa

Redacção.

inclui uma noUcia acerca do autor
da obra e dos leua printipail in·
térpretes et1tre nda, um resumo do

argumento e algumas late. sobre
a partitura. '

O caderno é ituatrado com a1-
gamas gravuras, dentre aa qaaiase
deataca a «Morte de teonor:t.
Recomendando mais eate eader­

nOI lembra-ae que ca Trovador»
é uma das dperas que, com o cRi­
golettot e a éTraVlatu, forma; DO
dizer de Giao Moa.ld', a triad.do
,opsallr do Y,rdi.
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Motor MotoaBomba·Petter
De três cavalos, vende ...se oU

troca-se por Um novo de cinco
cavalo�J de qualquer marca. Em
sego.nda mão! estado no'Vo, pfon�
to a funcionar, a petróleo.
Tratar com José Damião Ne­

t��Tavira�
'.

ExpOSiçãO dB BndorBS no Porto
na Igreja de S. Francisco {��as pe�Oais}

Aniversárioa
Fazem anos:

Hoje-O. Maria Laura Correia Soa­
'res, D. Maria do Carmo Oliveira Sano'
tos e MIe. Maria Julia Domingos.

'

Em 21-0. Maria Manuela Tavares

Galhardo, srs, Dr. Manuel Simões da

Costa, José Bento Fonseca e Custódio
Belarmino dá. Glória Farrajota.
Em 22-0. Maria Francisca Xavier

da Graça Horta, srs, Tenente Coronel
Leonel da Costa Lopes, Emídio do Car­
mo' Chagas e Carlos Trindade.

'

Em 23 - MIe. Maria Isabel Alves
Leandro.
Em 24.-D. Maria. Ge�mana Neves

Melo Brás e D. Beatris Viegas Corroei-
ção Monteiro. .

Em 25 -D. Francisca da Encarnação
Parreira Gonçalo e D. Maria Fernanda
da Encarnação Pires.
Em 26-D. Catarina da Conceição

Costa.
Partidaa e Ohegadu

Âpós alguns dias de permanência nes­

ta cidade, retirou com sua esposa, para
sua casa de Lisboa, o-nosso prezado
conterrâneo e assinante sr. Coronel
Jaime Pires Cansado.

Necrclogia
-

No passado dia 17 do corrente fale­
ceu nesta cidade, com 64 anos de ida­
de, o sr. Arnaldo da Conceição Peres,
antigo e conceituado comerciante da
nossa praça, viuvo, natural de Tavira.
O falecido era pai da sr.' D. Maria

João Fagundes Peres Bandeira e de sr,

Arnaldo Fagundes Peres, funcionário da
secretaria da Câmara Municipal desta
cidade, avô do sr. Eurico PeresBandei-

•

ra e jrmão do nosso prezado assinante,
em Querença, Rev. Prior João Baptista
Peres. O seu funeral, que se realizou na
tarde do dia 18 do corrente, foi bastan­
te concorrido.

Júlio Sancho

Faleceu em Lisboa a sr.' D. Maria do
Livramento Maia da Costa, de 72 anos,
natural de Tavira.

Também faleceu em Lisboa o sr.

Francisco dos Santos Baptista, de 45
anos, comerciante, natural de Loulé. O
extinto deixa viuva a sr.s D. Adelina
Rodrigues Baptista.
A's familias enlutadas endereçamos

sentidos' pêsames.
I

Mid Ico-Rad lologlsta
Raiol X - Electroterapia
Rua de, Santo António, 32 ·I�·

TELEFONE: Consultório a Rasldêncla 368

F,A R O

Vende-se
Uma. casa na Ro.a Dr. Miguel

Bombarda com os n.OS 34 e 36.
Quem pretender dirija-se a

Rui Ortega.
esCe nimero 101 visado pe-
l. O.I.allclo d. (j .

"

CONVOCATÓRIA
.

Nos termos dos Estatutos convoco a Assembleia Geral Or­
dinária para o dia 29 do corrente mês, pelas 2 I e 30 horas,
ná Sala das Sess6es da lociedade Orfeónioa d. 'lmado­
rei cle Mú.ioil e' Teatr'o� gentilmente cedida pela súa Pirec..
s:ão e com a seguinte ordem de trabalhos:

ia) ApreCiaçao do Relatório e contas e PareCer do Conselho Fiscal;
, b) Aprovapão do Ramo de Actividade proposto pela Direcção;

Se a reunião. acima marcada, não poder funcionar, por
faIta de número legal de sócios, reunirá a Assembleia em 2.1
Conyocatória à mesma hora e no mesmo local, no di,a 15 de

_ Abri_! próximo futuro,
.

T�vira, t4 de Março de 1949.'
o Presidente da Assembleia Geral

a) Dr. Eduardo dos Reis Viegas Mansinho
,

RELÓGIOS
A aquisiçãp de relógio que não seja de
marca garantida,· o Iprejuizo é ,total!

Das seguintes marca�, toma�se inteira responsabilidade,
não s6 na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir deVido aos halli ..
tuais descontos sobre as condições de compra: .

Intornacional Watch, Omega, Tissot, Zenith,
Cortebert, Amyria, Serg¡nss, Aureos, Cyma, Zo­
ty, Sorel, Zinal, Record, Titus, Longines, Wa­
tez, Vierglnes, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A venda a prestações não tem aumento de preço,
quer em rel6gies, quer em Joias, Ouro ou Prata.

OURIVESftRl1i MIiNSINttO· Tavira
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prelltígio da filololia, muitas dali
instituições de assistência privada
continuam a manter a designação,
de «creche», como se os dirigen­
tes ignorasllem que. o lIign!ficado
é ofenIiva para a infância e até pa­
ra os \ educadores. Não há cora ..

gem, nem portuguesa valentia, pa­
ra rillcar de uma \fez para sempre
um terina elltrangeiro que suja os

impressos e que arranha- os ouvi­
dos, porque a rotina é mais forte
do que a razão,
Há pessoas. que não goatam da

palavra injantár,io, que não são
senliveis à bela sonoridade do ter-'
mo português, apenas porque não

, estão ainda habituadas. A eSsas

pessoas parecem preferíveía as ex­

pressõee piegas, usadas pelos poe­
tas delicodoces e

:

mediocres, tais
como «ninho dos pequenínoas,
«jardim infantil», «canteiro de
flôrea», «alegrete», e outros dispa­
rates Plais. Mas antes uma designa­
ção porteguesa, embora de mau

goíto, do que uma denominação
estrangeira, ridicula e inlultuo.a
para todos n6s.
Perdõem os leitores 'a insiatên­

cia, porque todo o nosso interesse �

consiste apenas no desejo de que
não haja ma.ia «crechea» na nossa

região, tradicionàlista e patriota,
mal apenas injantários, lugares
prõpríos para a felicidade e a edo­
cação da infância. Pedimos, por
isso, às autoridades administrati�
vas do nosso concelho e do nOllso

distrito, bem como aos ilustres di­
rigentes das instituições de assis­
tência particular, que não se en­

vergonhem de proceder como ver­

dadeiros portugueses ao substitui­
rem a execranda palavra «creche»
pela incomparhelmente mais bela
e Ionora palavra infantáriol•••

SEJA INDEPENDENTE!�
Fabrique em sua própria ca­

sa artigos de largo consumo.

25$00 é o preço dum formu­
lário que contém diversas fór­
mulas, e segredos industriais 1

(Edição quásl esgotada)

A. Henriques Martins
Vila Verde - Figueira da Fo�

Evidentemente que para isso foi Est' patente ao pübllco, nesta :

neceasãño um formidável 'esforço sumptuosa Igreja, considerada a

que teve de recair sobre o País, mas mais rica do Mundo em talha dou-
tal esforço foi plenamente compen-

' rada, a tradicional exposição de
sado com a formidável obra que andores que .outrora taziam parte
com a reparação das estradlll se da Mageatosa e imponente procis-
íníciou. Breves anos andados sobre são de Cinzas: a qual te� sido vi-
a momento em que a Pasta das sitada, nos anos anteriores, por
Finanças era entregue a Salazar, milhares de pessoas.
viu-se com nitidez transparente Também eatá patente ao. pübli-
que o esforço que se pedia io co o importante Museu da Ordem
País tinha uma aplicação prtU.. 'Terceira, onde se encontra expos-
ca, em benefício desse meamo Paía. ta a sagrada Cust6dia, que pesa
E se à inteligência e superior tacto 18 kilos e 900 gramas, e que cons-

administrativo e político de Sala- titui um verdadeiro monumento
zar se deve, primeiro que tudo, o de arte; Sala do Capítulo, ríquís-
'êxito, aos esforços qu.se sobre hu- sima em talha dourada e mobiliá·
manos dos .Portuguesea se deve rio antiguíssimo, quadro de Fran-

també� esse êxito. Os Portugueses cisco Vieira Portuense, o melhor

compreenderam Salazar, como este. do gra!lde pintor, representando
01 compreendera antea do inicio da os ültimos momentoa¿ de Santa
sua abri.

-

.' -,-- ,M!!_rgarida"de Cortona, pintado em

Despendeu o' Estadojá o melhor Londres, em 1799; Cemitério sub-
de 2.389.000 contos com a obra terraneo (Cripta) onde eram sepul-
das eatradas e das pontes, COmo ta�os 01 Irmãos d� Ordem Ter-
também despendeu 81 mil contos

' cerrá e que é
..
o ünieo no gé��ro,

com oa serviçol de viação. Estes e que 16 por SI merece uma VIsita.

números, na sua eloquência muda,
dizem muito mais do que poderia
aer dito 'num longo relat6rio, pois
que num pats como o nosso, con­
alderado «pobre», o dispêndio de
mais de dois milhões de escudos
com a obra das estradas represen­
ta um esforço hercúleo e uma rea­

lização formidhel.
S6 a obra notável de Salazar

tornou posaível eíse �milagre:t,
mas depois deste, todos os outroll
se tornam perfeitamente compreen­
síveis. Sem o desafogo do nosao

tesouro jamais se poderia levar a

cabo a obra das estradas, nem ne­

nhuma das que se lhe' seguiram.
E Ie no passado algu�ã coisa
houve, que, diga-se de pusagem,
,s6 muito de longe a essa obra se

allllemelha, .6 nos tempos de Fon­
tes e da sua política de viação po-

-

deremos encontrar símíle. Hoje é
muito diferente o que se faz e fez,
porque é muito diferente o espíri­
to de quem o realiza. J' não hf
facções parlamentares que, d�gla.
díaado-se na arena de S. Bento ou

na terra de ninguém dos jornais
posla impedir a relltauração inte­

grai do País, A formàção dum Go­
verno já nlo depende da maioria

parla'mentar nem daa itricas. de
clube que; tantu vezes, inutilizaa
yam nam momento a obra dum
Miniatro inteligente. Recordemo'l
Como um dOli factos demonatrati.,
VOl do que acabamos de dize.., � Il
queda de Oliveira Martin8, cUJa
obra poderil, a iniciar.ae, ter C01)S"
tituldo o il1ício da D08sa restaur".·
ção, que demorou, por essa razão.
ainda mais de trinta anos.

E porque Portugal,não ê hojel
felizmente, uma democracia do ti­

po que 01 nOllsos democratall ío-
-

nham e querem, é, que tala 'fmilaQ

grel� se tornam possivela. Desa·

fogo financeiro, crédito internacid- '

naI. honestidade e continuidade
'

governativa constitituem a razão

e:tplicativa de uma obra que nã!)
I§ 16 motivo de admlraçio para 01

Portuguese., maa que tlntol eatrln­
¡eJrol têm elogiado aem reaervaD
at& em jornais perfeitamente iOIUIe
peiito.. -

El eSla vi.ão auperior dai ne·
@elsldades do nosao fomento que
pel'ttlite la realitaçôes que hoje
admiramoa, e que n6s, all que j'
Vamos a tombar para a elnquente­
iia, tantoa anos supusemol iri'eali­
i«veil e tão longe de. nds cQmo Da

valca da Lua •••
Por ilSo Ie compreende que Ie­

jamos ne.; aqueles cujos cabelos
se enchem a pouco e p'ObCO de
fios de prata¡ que mais admiremos
Il obra de Salatarl ao, contrário de
certol moios... irrequietos, que
vêem o palsado com 6culos cor­

.de-rosll poi' não poderem ou hão

quererem volt'·los para o presente
radioso. Aa S ..

ACÇÕES
Compram-s8; de ElIlpr.zas

regionais de pesca.
Ru&,- Frederico Lecor, n.O 24

�Faro.
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-se as outras, quando muito,
em casos locais de receio de
contágio. Ora isto é que não
pode ser. As vacinas contra
o tifo e a difteria devem ser

empregadas nas crianças e

adultos como a antivariólica.
Se a saúde é um bem inesti­
mável, todos' devem defen­
dê-la.
Há, ainda, espectáculos de­

soladores pelas nossas aldeias
,e não só entre gente pobre
mas também entre pessoas
abastadas; o desleixo, o me.

do da água, a latrina ao ar

e às moscas, os currais cons­

truídos junto às fontes, etc.,
etc.. Chega-se ao cúmulo de
encontrar maior brio na apre­
sentação dos estábulosde que
na das habitações •••

'

.:

Ora todo o cuidado 'é pou­
co; a água deve ser elemento
de repetida higiene; nada cus=

ta construir a fossa moura; a
casa deve ser a grande pr.eo­
cupação dos que amam a fa­
mília e o lar.
Não se pode perder tempo.

Se hoje há gripe benígna,'
amanhã pode .surgir o tifo
contagioso e mortal. O exem­

plo deve vir dos mais abas­
tados e alargar-se a todos os

portugueses, d i vul g a ndo e

praticando a higiene e a pro­
filaxia. A defesa da saúde pú­
blica exige que todos se tra­

tem e se previnam. E não hã
tempo a perder.

Vende qualquer quantidade.
João Maldonado-Cacala.

PROPRIEDADE
Bom terreno, eom abundância

de á.gua, própria para hortaj
vende-se no sitio do Fojo1 pró ..

ximo da Asseci.
Tratar e0Jl11osé de Mendoiia

ça Viegas-favira.

As Casas 00 Povo �o Concelho �e Tavira
, ,
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um pouco de telefonia ou distrairem o espirito a ler os bons livros e
revistas de que as suas bibliotecas dispõem. Quet dizer que o trába�
lhador rural de hoje, na sua mai,oria, vai trocando Q convivio empesa
tado da taberna pelo ambiente higiénico e familiar da Casa do Povo.

O nivel cultural vai sendo cada vez mais elevado e, num futuro
nao muito dist�nte, o nosso trabalhador saberá ainda melhor com·

preender o seu caminho.
"

.

A Casa do Povo da Conceição já dispê)e hoj e de um moderno e
imodelar edifício, com magníficas dependências, sala de serões, eom.
palco, etc.

Dentro de breves días, vai SEr inaugurlldo outro belo edifieio, na
aldeia. de Santa Catarina, destinado à ,sua,Casa do Povo.

A Luz também tem quase concluido a fiua excelente Casa do Po ..
vo, cuja foto�ravura hoje damos á estampa,.! que' fica· situada no �o"

ra�ão da aldeia, oferec:endo todas as condllçoes de confo�to.
Santo Estêvão também ambiciona, corno é natural, a construção

do seu aditício próprio; mas, como é a malis nova de. todas, terá. que
aguardar a S\la oportunidade, que, certam,ente, não demorará muito.

RADIO Consertos em tt>dos receptores de T. S. F.
Exeeo.ta técniec) de subida eompetência�

Nesta Redacção 'SI inform••

Srs. IH orticultores:
o verão aprQxima-se e as 'Vossas hortas Vão necessi ..

tar de regas. Um motor é portanto indispensavel e nós
podemos fornecer-lhes ó excelente

NATIONAL
, AF A.MADA MARCA INGLESA

Recebem encomendas:

MI Lisboa de Sousa, L.da
Rua Vasco da Gama, 59 -- O L H A O



4 POVO ALGARVl:O

À Com��nhiade;-Seguros «IMPÉRIO) é representada em.
TAVIRA por I='ernando Bandeira Carvalho

.I
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FREsaA aOMO

A

N E V E

SABOROSA COMO

o

F B, U 'r o

A ESCOLHIDA POR SER A MELHOR
--------------------�----------------

..

RÁDl:O
Aparelho de T. S. F. de pi­

lhas e corrente. Vende-se novo.

Nesta Redacção se informa.

FIGUEIRAS·
Em 'viveiro, já enraizadas,

próprias para plantações, ven­

dem-se.
Tratar na Quinta da Torre,

em Cacela.

I .tIRLOS PIGaITO
\ ADVOGADO

,AflDlda'da Republica. 120 .. 122
'rELEFONE 128

"""",,,,=FABO__
eODlwt•• tim 1'.,,1,., li lilia·

I
,,,.'••r.l, 'DO ¡••,lld,t.

t. 10Uolt.tor e.rmo t.,..

CHARRETE
Vende-se uma em Santo Es­

tevão. Trata los6 Luis Cesário.

"

Rtflnação dt Sal
Vende..se' 'em estado novo,'

pronta a funcionar COIll i motor
Lister de 5 H. P., i moinhos

,
André e todos os seus pertences,
com marca registada e respec­
tivo alvará (Preço Módico).

Quem pretender dirija-se a

Viuva de Rocha Janior, Terreiro
do Garção, i3' a i9-Tavira­
Algarve.

Atendendo á grande crise
que atravessa a Província do
Algarve, tanto DO campo CO­

mo no mar,Rocha-Alfaia·
te resolveu baixar os preços
dos feitios dos tatos.

Máxima perfel�ão em todos os trabalhos
CORTE ELEGANTE

Alto do Cano (Junto á Ponte do C.F.)
TAVIRA

Franoisco do Nascimento Rooha

Atenção

,

DE
/

RELOfilOS E JOIAS
- NA-

Ourivesaria J. V. Mansinho

Os pro­
prietários
deste¡ es­
tab eleci­
mento co­

municam
ao Ex.rno,
Público
qu e aca­

bam de ?

r ec e b er
um colos-
s a 1 sorti­
do de ga­
bardin es
de lã, im­
premi á­
veis, so­

bretudos,
cujos pre..

/

Moderno 8itabeleolmeD\O UNIa..
çessão de ,

aproveitar, facilitando ainda está ê8Si () pagamento, il
prestações mensais, ou semanais. '

.

Srs. Automobilistas, motociclistas: Visitem o moder­
no estabelecimento UNIL, onde podem adquirir urn be­
Ussimo casaco ou blusa em cabedal com fOrro de lã uo

.

de pele, luvas e pesse-montanhas, etc.
Deseja calvar com elegancia? Faoa as suas compras na uN I L.

Sempre novidades, para cavalheiro; senhora e criança.
Jã V. flit. â tepâroU que umâ gravata, tima camisa, um _.

chapéu, um pulover, ou qualquer outro /artigo adquirido
na UN I L, dá bom tom e distinção (

,

Rua' Estácio da Veiga, 1�

J.A.Pacheco
---

-----,.':·7"·5 -:.: TAVl:RA '.:�.:- '- '-_":"
- ,�-_.

fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

'ANI'.IAGIa MlaANICA
Uma maquinaria' completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. 11111111
Tenham a con,agração do
público que o, consome,

I
.

TELEFONE 13 APARTADO 13


